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LABIRINTO
 O RITUAL DE MORTE DO BOI

O ritual de “morte do boi” marca o encerramento do ciclo festivo do 
Bumba meu boi no Maranhão. É nessa ocasião que os brincantes agradecem 
aos santos protetores da brincadeira por mais uma temporada e renovam 
o pacto para continuar mantendo o boi no ano seguinte.

A “morte do boi” não tem uma data fi xa para acontecer. Cada grupo 
defi ne a melhor época para o encerramento ou terminação, como muitos 
chamam. Mas é certo que só pode acontecer após o dia 30 de junho.

Como ocorre com o batizado, os padrinhos do Boi têm obrigações no 
ritual da morte, devendo se fazer presentes à ocasião.

O mourão, onde o boi é amarrado para ser sacrifi cado, é um tronco de 
árvore enfeitado com lembranças como brinquedos, balões e até doces e 
bombons. Os modelos e estilos de mourões são variados.

A festa de morte do Boi pode durar de dois a sete dias. Em geral é 
realizada num fi nal de semana. No sábado à noite o Boi sai para brincar pela 
última vez e, pressentindo o seu fi m, foge e se esconde. No dia seguinte, 
de tardinha, o grupo sai à procura do Boi fujão para levá-lo ao mourão 
para o sacrifício.

Você é o padrinho/madrinha do boi fujão. 
É hora de devolvê-lo a São João.
Então leve o boizinho até o mourão.
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BUMBA MEU BOI 
DE COSTA DE MÃO

O Bumba meu boi de Costa de Mão tem origem em Cururupu, município 
localizado no Litoral Ocidental do estado do Maranhão. Os bois desse 
sotaque, também conhecidos como Boi a Pandeiro, têm uma peculiaridade: 
os pandeiros são batidos com o dorso das mãos, de onde vem a denominação 
dada a esse estilo de brincar Bumba meu boi. Outra particularidade dos 
Bois de Costa de mão são os bordados muito bem trabalhados dos blusões 
e calções dos brincantes.

São personagens dos Bois de Costa de Mão, os vaqueiros campeadores 
que seguram em uma das mãos uma vara de ferrão; as tapuias, como são 
conhecidas as índias; e os rajados, que usam um chapéu em forma de cone 
com fi tas coloridas. Eles formam o cordão do Boi.

Atualmente existem apenas oito grupos de Bumba meu boi de Costa de 
Mão em todo o estado, nos municípios de Cururupu, Serrano do Maranhão, 
Bacuri e São Luís. Na capital, os dois Bois de Costa de Mão estão sediados 
em Tajipuru: Sociedade de Cururupu, de Umbelino Santos Pimenta; e Unidos 
da Vila Conceição, de Nizete Alves Pimenta.
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HORIZONTAL
2. Nome da dona do Boi Unidos da 
Vila Conceição ou Boi do Bairro Novo
4. Instrumento dos Bois de Costa de 
Mão tocado com o dorso da mão
6. Município berço dos Bois do 
sotaque Costa de Mão
8. Bairro de São Luis onde estão 
sediados Bois de Costa de Mão
10. Boi do município de Serrano 
do Maranhão
11. Município vizinho de Cururupu 
sede do Boi Brilho da Saudade

VERTICAL
1. Artesão nascido em Cururupu que 
fazia rodas de Bumba meu boi de 
Costa de Mão
3. Adereço usado pelo vaqueiro dos 
Bois de Costa de Mão
5. Vestimenta dos vaqueiros dos Bois 
de Costa de Mão
7. Nome do dono do Boi Sociedade 
de Cururupu
8. Índia dos Bois de Costa de Mão
9. Fundador do Boi Brilho da 
Sociedade

DOMINOX5

1

2
3

4

7

5

8

11
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HORIZONTAL
2. Nome da dona do Boi Unidos da 

VERTICAL
1. Artesão nascido em Cururupu que 

DOMINOX5

2
3

4

7

5

8

11

9
8

10

5   GERADORES de Palavras Cruzadas Para Imprimir. Criadores de Cruzadinhas Grátis. https://www.vogais.com.
br/gerador-de-palavras-cruzadas/gerador12.php Acesso em: 26 mar. 2019.
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CAÇA-PALAVRAS: BUMBA MEU BOI
Um dos maiores estudiosos do folclore brasileiro, Mário de Andrade, 

defendia que o Bumba meu boi foi trazido de Portugal para o Brasil e 
aqui foi se adaptando e ganhando confi guração diversa da original. Ele 
destacava o caráter de revista do Bumba meu boi que vemos nessa toada do 
cantador conhecido como Massa Bruta. Nela, o artista narra, com maestria 
e elegância, um fato marcante da História do Brasil, comemorando os 500 
anos de descobrimento de nosso País nessa linda toada que cantou no 
Boi de Juçatuba do sotaque de Matraca.

Encontre e marque, no diagrama a seguir, as palavras destacadas na toada.

Toada “Aniversário do Brasil”

Saindo de LISBOA capital de PORTUGAL

Uma frota de CARAVELAS

Comandada por PEDRO ÁLVARES CABRAL

Um outro País eles iam visitar

E uma CALMARIA fez desnortear

Passaram no MAR quarenta e quatro dias 

Navegando sem saber pra onde ia

Um dia às seis horas da manhã

Uma terra EMANUEL avistou

E disse é terra à vista

Para os PORTUGUESES foi a maior alegria

Ancoraram em PORTO SEGURO

no estado da BAHIA

No outro dia desembarcaram toda a 
TRIPULAÇÃO

Se ajoelharam e beijaram o chão

Para o que aconteceu na terra de 
encantos mil

Subiram o MONTE PASCOAL

Frei HENRIQUE de COIMBRA celebrou 
a primeira MISSA no Brasil

Vejo a idade que tem o planeta Terra 

Uma alegria como ninguém nunca viu

E quando chegou o ano dois mil 

No dia 22 de ABRIL

Foi festa de 500 anos do BRASIL

Massa Bruta
Bumba meu boi de Juçatuba

São José de Ribamar/MA
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OS DONOS, AMOS E CANTADORES 
DO BUMBA MEU BOI

No Bumba meu boi do Maranhão, em torno do Boi (a fi gura central animada 
pelo miolo também denominado de tripa, alma ou fato), encontramos 
muitos personagens cuja ocorrência varia conforme o estilo adotado pelo 
grupo, mas em todos os grupos há a fi gura do amo, que representa o dono 
da festa e do boi, o fazendeiro, o patrão de Pai Francisco e dos vaqueiros. 
É ele quem canta as toadas, toca o apito e balança o maracá e, conforme 
a região do estado onde está localizado o grupo, o amo recebe nomes 
diferentes. Cabeceira, comandante, patrão ou mandador são algumas 
das denominações daquele que é o responsável pelo início e término da 
brincadeira, exercendo poder sobre os demais participantes do grupo. 
Muitas vezes o dono do Boi pode ser, também, o amo, patrão ou cantador.
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HORIZONTAL
3. Cantador da toada Se não existisse 
Sol
6. Cantador da toada Urrou do Boi, do 
Boi de Pindaré
7. Primeiro nome da dona do Boi de 
São Simão, do sotaque de Orquestra
11. Cantador da toada Maranhão, 
meu tesouro, meu torrão, do Boi de 
Maracanã
12. Cantador do Boi Estrela Maior, do 
sotaque de Matraca

VERTICAL
1. Como é conhecida a dona do Boi 
Dois Irmãos, do sotaque de Zabumba 
2. Primeiro nome do organizador 
do Festival de Bumba meu boi de 
Zabumba
4. Como é conhecido o dono do Boi 
União da Baixada, do sotaque da 
Baixada
5. Cantador da toada Bela Mocidade, 
do Boi de Axixá, do sotaque de 
Orquestra
8. Nome do fundador do Boi de 
Zabumba localizado no bairro 
Liberdade
9. Apelido do dono do Boi de Santa 
Fé, do sotaque da Baixada
10. Primeiro nome do patrão do Boi 
Brilho do São Francisco, do sotaque 
da Baixada

DOMINOX6

HORIZONTAL VERTICAL

DOMINOX 1

3

4

9

5

68
7

12

10

11

2

12

6   GERADORES de Palavras Cruzadas Para Imprimir. 
Criadores de Cruzadinhas Grátis. https://www.vogais.
com.br/gerador-de-palavras-cruzadas/gerador12.
php Acesso em: 26 mar. 2019.
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BUMBA MEU BOI PATRIMÔNIO 
CULTURAL IMATERIAL DA HUMANIDADE

Você Sabia que o Bumba meu boi do Maranhão é Patrimônio Cultural Imaterial 
da Humanidade?

Em 2018 o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) 
encaminhou para a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência 
e a Cultura (Unesco) o pedido para a inscrição do Complexo Cultural do Bumba 
meu boi do Maranhão na Lista Representativa do Patrimônio Cultural Imaterial 
da Humanidade. A solicitação foi aprovada em 11 de dezembro de 2019 e agora 
temos dois bens reconhecidos internacionalmente como Patrimônio Cultural: a 
Cidade de São Luís que é Patrimônio Mundial desde 1998 e o Complexo Cultural 
do Bumba meu boi do Maranhão que agora é Patrimônio Cultural Imaterial da 
Humanidade.

E para comemorar o título de São Luís, o Banco Central do Brasil lançou, em 
2014, a moeda7 comemorativa de São Luís – Patrimônio da Humanidade da série 
numismática “Cidades Patrimônio da Humanidade no Brasil” com nossos dois 
maiores patrimônios: de um lado temos imagens de azulejos representando a 
cidade de São Luís com o nosso patrimônio material e do outro um boi e um 
vaqueiro representando o Bumba meu boi, nosso patrimônio imaterial.

 7   Ilustração da moeda obtida no endereço: https://www.bcb.gov.br/cedulasemoedas/moedascomemorativas. 
Acesso em: 26 mar. 2019.
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NOSSOS PERSONAGENS DO 
BOI DE COSTA DE MÃO EM SÃO LUÍS

Antonio Bruno Pinto Nogueira (Nhozinho)8 foi um dos maiores 
artesãos do Bumba meu boi maranhense. Nascido em Cururupu, em 
1904, morreu em São Luís aos 70 anos. Retratou com fi delidade 
os Bois de Costa de Mão talhando em buriti as personagens 
detalhadamente. De talento singular, tem suas rodas de Bumba 
meu boi expostas nos museus Casa de Nhozinho (São Luís) e 
Casa do Pontal (Rio de Janeiro). É característica de sua obra a 
vivacidade dada aos bonecos, que simulam gestos e expressões 
com os traços minuciosos emprestados pelo artista a suas peças.

João Santos Pimenta, conhecido como João de Barro, fundou, aos 
14 anos, o Boi do Bairro Novo, na localidade Bruto, em Cururupu, 

município onde nasceu em 1935. Na época, o Boi era adornado com 
malacachetas, paetês e papéis de cigarros, feito para brincar com 
crianças e adolescentes. Autodidata, João de Barro aprendeu a 
fazer a armação e os bordados dos couros. Em 1955 migrou para 
São Luís, onde se estabeleceu na Vila Conceição/Coroadinho 
e onde, dois anos depois, organizou, com seus conterrâneos, 
o Bumba meu boi da Vila Conceição do sotaque de Costa 
de Mão. Devoto de São João, tinha o dom de cantar e sabia 
fazer chapéus dos vaqueiros e bordar roupas e o couro do 

Boi. Faleceu em 2008. 

Umbelino Santos Pimenta, conhecido como Seu Belo, nasceu 
em 1945 em Cururupu. Trabalhador rural e pescador, fundou o 
Boi Sociedade de Cururupu na década de 1970. Como artesão 
do Bumba meu boi, confecciona a carcaça (armação do boi), 
adereços e instrumentos; borda o couro e as indumentárias, além 
de cantar e compor toadas de seu grupo. Quando criança cantava 
Boi e brincava de vaqueiro em Bois de Cururupu. Chegou em São 
Luís aos 38 anos, morou na Vila Conceição e posteriormente 
mudou-se para Tajipuru. Mantém o grupo Sociedade de 
Cururupu há mais de 40 anos, nascido de uma promessa 
feita, ainda em Cururupu, a São João, a quem Seu Belo 
ofereceu o Boi ‘É de Vencer’, que há mais de 30 anos 
brinca em agradecimento à graça recebida.

, conhecido como Seu Belo, nasceu 
em 1945 em Cururupu. Trabalhador rural e pescador, fundou o 
Boi Sociedade de Cururupu na década de 1970. Como artesão 
do Bumba meu boi, confecciona a carcaça (armação do boi), 
adereços e instrumentos; borda o couro e as indumentárias, além 
de cantar e compor toadas de seu grupo. Quando criança cantava 
Boi e brincava de vaqueiro em Bois de Cururupu. Chegou em São 
Luís aos 38 anos, morou na Vila Conceição e posteriormente 

João Santos Pimenta
14 anos, o Boi do Bairro Novo, na localidade Bruto, em Cururupu, 

município onde nasceu em 1935. Na época, o Boi era adornado com 
malacachetas, paetês e papéis de cigarros, feito para brincar com 
crianças e adolescentes. Autodidata, João de Barro aprendeu a 
fazer a armação e os bordados dos couros. Em 1955 migrou para 
São Luís, onde se estabeleceu na Vila Conceição/Coroadinho 
e onde, dois anos depois, organizou, com seus conterrâneos, 
o Bumba meu boi da Vila Conceição do sotaque de Costa 
de Mão. Devoto de São João, tinha o dom de cantar e sabia 
fazer chapéus dos vaqueiros e bordar roupas e o couro do 

8   LIMA, Zelinda de Castro. Perfi l Popular. Nhozinho. Boletim da Comissão Maranhense de Folclore, São Luís, 
n. 22, p. 20, jun., 2002.
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